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 O doce instante 

 Chegaste a mim, com garbo presumido. 

 Tens muitas faces, o soberbo orgulho! 

 Na fera, manifesta-se em rugido! 

 Na rôla, no matiz do doce arrulho. 

 És pura, eu sei, porque ao carnal desejo 

 cede somente o coração cobarde! 

 E no fulgor dos olhos teus eu vejo, 

 sorridente, a brilhar, o azul da tarde. 

 Há minutos de graça que suspendem 

 tôda a dor, com alívio soberano, 

 que lá da paz divina se desprendem 

 pra bem cruzar o sofrimento humano. 

 A luz dos olhos teus minh'alma afaga 

 e nesta vida de viver incerto, 

 pelo balsamo que das, bendigo a chaga; 

 Bendigo pelo oásis, o deserto. 

 Canto na lira em que saudoso implóro 

 e o doce acorde que desprendo nela 
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 envio, tinto pelo ocaso de ouro 

 à luz fulgente da primeira estrela. 

 Envio, tinto pelo ocaso de ouro, 

 à luz fulgente da primeira estrela. 


